
caridade não humilha quem 
sofre. 

Sê fiscal de ti mesmo 
para que não te levantes 
por verdugo dos outros e, 
reparando os próprios atos, 
vive hoje a posição do 
juiz de ti próprio, a fim 
de que amanhã, não amar­
gues a tortura do réu. 

ESPIRITAS NO 
EVANGELHO 

E — C a p . I — I t e m 5 

Comenta o Evangelho, 
nas tarefas doutrinárias do 
Espiritismo, entretanto, di­
ligencia exumar as semea­
res divinas da verdade, 
encerradas no cárcere das 
teologías humanas, para 
que produzam os frutos da 
vida eterna no solo da 
alma. 

* 



Exalta a gloria d e 
Cristo, mas elucida q u e 
êle não transitou, nos 
caminhos humanos, usu­
fruindo facilidades e sim 
atendendo aos desígnios de 
Deus, nas disciplinas de 
humilde servidor. 

Refere-te ao céu, mas 
explica que o céu é o 
espaço infinito, em cuja 
vastidão milhões de mun­
dos obedecem às leis que 
lhes foram traçadas, a fim 
de que se erijam em lares 

e escolas das criaturas 
mergulhadas na evolução-

Menciona os anjos, mas 
esclarece que eles não são 
inteligências privilegiadas 
no Universo e sim espí­
ritos que adquiriram a 
sabedoria e a sublimação, 
à custa de suor e a preço 
de lágrimas. 

* 

Reporta-te à redenção, 
mas observa que a bon-
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dade não exclui a justiça 
e que o espírito culpado 
é constrangido ao resgate 
de si próprio, através da 
reencarnação, tantas vezes 
quantas sejam necessárias, 
porquanto, à frente da 
Lei, cada consciência deve 
a si mesma a sombra da 
derrota ou o clarão do 
triunfo. 

* 

Cita profetas e profe­
cias, fenômenos e influ­
ências, mas analisa os 
temas da mediunidade, 
auxiliando o entendimento 

comum, no intercâmbio 
entre encarnados e desen­
carnados, e ofertando ade­
quados remédios aos pro­
blemas da obsessão. 

* 

Salienta os benefícios 
da fé, mas demonstra que 
a oração sem as boas obras 
assemelha-se à dolosa ati­
tude nos negócios da alma, 
de vez que se a prece 
nos clareia o lugar de 
trabalho, é preciso apagar 
o mal para que o mal 
nos esqueça e fazer o bem 



para que o bem nos 
procure. 

* 
Define a excelência da 

virtude, mas informa que 
o crédito moral não é 
obtido em deserção da 
luta que nos cabe travar 
com as tentações acalen­
tadas por nós mesmos, a 
fim de que a nossa con­
fiança nas Esferas Supe­
riores não seja pura inge­
nuidade, à distância da 
experiência. 

Expõe o Evangelho, mas 
não faças dele instrumento 

de hipnose destrutiva das 
energias espirituais daque­
les que te escutem. 

Mostra que Jesus não 
lhe plasmou a grandeza, 
operando sem amor e sem 
dor, e nem distraias a 
atenção dos semelhantes, 
encobrindo-lhes a respon­
sabilidade de pensar e 
servir, que a Boa Nova 
nos traça a todos, de 
maneira indistinta. O Espi­
ritismo te apoia o racio­
cínio para que lhe reveles 
a luz criadora e a alegria 
contagiante, auxiliando-te 



a despertar os ouvintes 
da verdade na compreen­
são do sofrimento e na 
felicidade do dever, nos 
tesouros do bem e nas 
vitórias da educação. 

AO MÉDIUM 
DOUTRINADOR 

M — Questão 182 

Meu Amigo. 

Considera na mediuni-
dade uma poderosa ala­
vanca de expansão do 
Espiritismo, reconhecendo, 
porém, que a Doutrina 
Espírita e o serviço mediú­
nico são essencialmente 
distintos entre si. 


